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Explodiu a questão ambiental!

Por LISZT VIEIRA*

Somente um novo modelo pós-capitalista,  um novo modo de vida e produção,  poderá assegurar a sobrevivência da
humanidade no planeta

“Acabou o céu azul, a gente conseguiu cobrir o país com fuligem. A gente tem que pensar em se envolver, envolver com a
biosfera do planeta Terra, e não desenvolver” (Ailton Krenak)

Ao tomar posse como ministra do Meio Ambiente no início de 2023, Marina Silva propôs criar a Autoridade Climática, mas
isso não saiu do papel, por falta de apoio político no Congresso Nacional e no próprio Executivo. Agora, com as tragédias
climáticas que se abatem sobre o Brasil,  o assunto voltou à tona em setembro de 2024 e a proposta da criação da
Autoridade Climática para “Gestão de Risco” retorna à ordem do dia. Mas corre o risco de não resolver o problema.

Seria necessário decretar um Estado de Emergência Climática, com um Conselho de Sustentabilidade enquadrando todos
os  Ministérios.  De pouco adianta  um Ministério  do  Meio  Ambiente  que não pode impedir  a  degradação ambiental
provocada, por exemplo, pelo Ministério da Agricultura bancando o agronegócio que desmata florestas, pelo Ministério do
Transporte bancando a pavimentação da BR-319 que vai devastar a Amazônia e pelo Ministério da Energia, bancando a
exploração de petróleo na bacia da Foz do Amazonas.

A crise ambiental é extremamente grave. O verão de 2024 é o mais quente já registrado em todo o mundo. O período de
junho a agosto supera por pouco o anterior recorde de temperatura registrado em 2023, de acordo com o serviço europeu
de alterações climáticas Copernicus. Foi o verão mais quente já registrado no hemisfério norte. Em todo o mundo, países
sofreram ondas de calor,  inundações, secas e incêndios provocados por alterações climáticas causadas pelo homem.
Calamidades que afetaram milhões de pessoas, mataram milhares e causaram bilhões de dólares em perdas econômicas.

A temperatura global já atingiu o limite de 1,5º.C acima do nível anterior à Revolução Industrial. Esse é o teto previsto pelo
Acordo de Paris. Mesmo acelerando as reduções, o aumento da temperatura média do planeta deve ultrapassar 2º.C,
podendo chegar a 2,5º, segundo os cientistas. As emissões mundiais de todos os gases de efeito estufa (GEE) eram de 32,7
bilhões de toneladas equivalente CO2 (CO2eq) em 1990.

Elas alcançaram 53,5 bilhões CO2eq em 2023. Um aumento de 63% entre 1990 e 2023. O aumento das emissões de gases de
efeito estufa dos setores econômicos energia, indústria e transportes, durante o mesmo período, foram muito superiores ao
aumento das emissões de gases de efeito estufa totais de todos os setores econômicos. O gráfico abaixo mostra o aumento
da temperatura global em relação aos níveis pré-industriais.

A 
Te
rr
a 
é 
Re
do
nd
a

https://aterraeredonda.com.br/explodiu-a-questao-ambiental/


a terra é redonda

Explodiu a questão ambiental! - 15/09/2024 - 2/4
© 2025 A Terra é Redonda. Todos direitos reservados. ISSN 3085-7120.

Mas, como sempre acontece, os pobres são os mais prejudicados, principalmente aqueles que vivem em áreas de risco. Os
países mais afetados pelas mudanças climáticas são aqueles que menos contribuiram para a emissão de gases de efeito
estufa, principal causa da crise climática, tendo como origem o uso abusivo de combustíveis fósseis (petróleo, gás, carvão)
ao lado do desmatamento que, em alguns países, como o Brasil, é o principal vilão da emissão desses gases, principalmente
o CO2.

Segue abaixo um quadro indicativo dos países que historicamente são os maiores responsáveis pelas mudanças climáticas.
O Brasil está em quarto lugar.
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Em setembro de 2024, temos no Brasil 5 mil focos de incêndio em todo o país. Na Amazônia, a seca atinge nível recorde. A
Amazônia deve perder 50% da floresta até 2070. Ela passou de “ar refrigerado do mundo” a grande emissor de gases de
efeito estufa. O Pantanal está ameaçado de desaparecer. Já diminuiu 30% nos últimos 30 anos, está secando. Segundo
dados do INPE, o Brasil concentra 76% dos incêndios da América do Sul.

A seca e a temperatura elevada ajudam o fogo a se propagar, mas os incêndios em sua grande maioria são criminosos. Os
índices de poluição em São Paulo atingiram níveis recordes, pela seca e queimadas. A Amazônia, o Cerrado, a Caatinga,
todos os biomas estão em risco. As ondas de calor são mais letais do que as chuvas. Os idosos e crianças são mais
vulneráveis. É bom lembrar que 2 milhões de brasileiros vivem em áreas de altíssimo risco de deslizamento e inundações.

Enquanto isso, os ambientalistas, camponeses, ativistas, lideranças sindicais rurais são assassinados na fronteira agrícola
pelo agronegócio, pecuária, mineração, madeireiras, garimpos etc. O Brasil é o segundo país que mais matou defensores
ambientais em 2023, aponta aCPT (Comissão Pastoral da Terra). Os registros de conflitos no campo no Brasil bateram
recorde em 2023, com 2.203 ocorrências. A maioria (1.724) se deu por conflitos por terra, caracterizados por invasões,
expulsões,  despejos,  ameaças,  destruição  de  bens  ou  pistolagem  sofridas  por  pequenos  agricultores,  comunidades
tradicionais e populações indígenas.

Desde o início da série histórica, em 2012, foram registradas 401 mortes de defensores do meio ambiente no país. No
mundo, foram 2.106. Um ativista foi assassinado a cada dois dias no planeta no último ano.

Um exemplo do desprezo do Brasil com a proteção ambiental é o caso das Hidrelétricas ameaçadas pela seca. Quando as
hidroelétricas brasileiras foram construídas, o governo e o mercado só pensaram na energia a ser produzida. Como a
questão ambiental era ignorada e o meio ambiente era considerado como um problema inexistente, não se levou em conta
que, sem água, não há usina hidroelétrica para produzir energia.

Hoje, vemos que, além do desastre causado pelo desmatamento e incêndios, a seca na Amazônia e no Cerrado reduziu
muito o volume de água dos rios que, em alguns casos, secaram. O Amazonas, estado essencialmente fluvial, enfrentou a
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maior seca registrada em mais de 120 anos em 2023, e em 2024 essa situação se repetiu. A seca isolou comunidades e
causou desabastecimento no interior do Amazonas. 20 cidades decretaram situação de emergência por conta da seca que
levou os rios do Amazonas a registrarem níveis abaixo da média.

Além do Pantanal e da Amazônia, o Cerrado brasileiro também sofre com a estiagem. O Cerrado enfrenta a pior seca em
pelo menos 700 anos, segundo estudo de pesquisadores da USP publicado na Nature Communications. Os rios do Cerrado
estão secando.

O país ainda depende de térmicas quando as hidrelétricas secam. Setembro de 2024 será o segundo pior mês para o fluxo
de água nos reservatórios em 94 anos. Após o racionamento de 2001, o país, na contramão da crise climática, investiu na
construção de termelétricas para ampliar a segurança no fornecimento de energia, embora posteriormente tenha vivido um
boom de geração de energia solar e eólica.

Em 2024, O Brasil registrou 164.543 focos de incêndios florestais, um aumento de 107% na comparação com o mesmo
período de 2023. Segundo o Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais (Inpe), de janeiro a setembro, o país já quase atingiu
o total de 189 mil queimadas registradas ao longo de todo o ano passado. Segundo o MapBiomas, um terço de toda a perda
de vegetação nativa do Brasil ocorreu nos últimos 37 anos. Segundo o professor da Faculdade de Medicina da USP, Paulo
Saldiva, as queimadas aumentarão em 20% as internações e a mortalidade nos próximos 14 anos.

Os portugueses levaram um século para arrancarem dois milhões de pau-brasil no passado. Hoje, em menos de nove
meses, foram cortadas mais de 361 milhões de árvores somente da Amazônia Legal em 2022, de acordo com dados
calculados pelo Greenpeace Brasil. Estamos em nova era, chamada Antropoceno, porque as alterações climáticas são
produzidas pela ação humana.

Para enfrentar os eventos climáticos extremos, secas, inundações, incêndios, ondas de calor, tempestades, será necessário
criar uma nova mentalidade e uma nova organização das empresas privadas e públicas. O modelo capitalista atual, com
impacto ambiental provocando a destruição da biodiversidade, dos recursos naturais, a crise climática, e priorizando o
lucro, levará a atual civilização humana ao colapso. Somente um novo modelo pós-capitalista, um novo modo de vida e
produção, poderá assegurar a sobrevivência da humanidade no planeta.

*Liszt Vieira é professor de sociologia aposentado da PUC-Rio. Foi deputado (PT-RJ) e coordenador do Fórum Global da
Conferência Rio 92. Autor, entre outros livros, de A democracia reage (Garamond). [https://amzn.to/3sQ7Qn3]
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